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      Nota da publisher




      Temos visto muitas pessoas enfrentando um desafio comum nos dias de hoje: a sensação de estar vivendo sem um propósito claro, desperdiçando tempo e energia em rotinas automáticas e sem sentido. Essa falta de direção e propósito pode levar à insatisfação pessoal, à falta de realização e ao constante questionamento sobre o verdadeiro significado da existência.




      Quantas pessoas você conhece que encontraram o sentido da própria vida e vivem de maneira plena e satisfatória? Poucas, não é mesmo? Todos estamos sempre buscando realização e a concretização de nossos mais ambiciosos planos. Se você se sente assim, então este livro é para você.




      Aqui, Mauricio Souto, palestrante e escritor que tem como missão despertar o potencial interior de cada indivíduo, revela a chave para a mudança: a energia vital que chamamos de “ânimo”. Fazendo um convite à reflexão sobre a importância de encontrar propósito e significado em nossas vidas, o autor nos fornece as ferramentas necessárias para criarmos uma visão clara e assertiva da vida que desejamos e o caminho para transformá-la em realidade.




      Com uma mensagem poderosa, Mauricio transcende barreiras e demonstra que o controle do poder mental é mais importante para alcançar o sucesso do que qualquer outro fator externo. Por isso, prepare-se para embarcar em uma jornada de descobertas e transformações. Não perca a chance de absorver a sabedoria de Mauricio Souto e iniciar sua própria jornada de despertar do ânimo.




      Boa leitura!




      Rosely Boschini




      CEO e publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      Dedico este livro à minha amada, Laíze, e aos meus filhos Matheus, Fernanda e Pedro, que me dão novo ânimo para, cada vez mais, ser uma pessoa melhor, mais leve e mais humana.
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      Prefácio




      A primeira impressão foi a que ficou. De cara, chamou a minha atenção, como acredito que deve chamar a atenção de muita gente também, a garra do Mauricio Souto. A fala desse homem tem muita força, é impossível ficar indiferente ao que ele diz.




      Quando fiz o meu primeiro curso de coaching com ele, éramos colegas. Ainda estava no início do meu trabalho na área de desenvolvimento pessoal e pude acompanhar, ao longo dos anos, todo o crescimento dele nessa área. Para mim, o que há de mais bonito na trajetória do Mauricio é a vontade genuína de contribuir com os outros, de ajudar o maior número de pessoas a avançarem como ele avançou.




      O autor deste livro, caro leitor, teve uma infância pobre, com recursos limitados, o que não o impediu de se formar em Odontologia e de se tornar um dentista muito bem-sucedido. Já teria sido muito, mas ele quis ir além, se tornando um escritor e palestrante de sucesso, uma voz que ilumina cada vez mais pessoas mundo afora.




      Garanto a você que ouvir esse meu amigo dizer, cheio de entusiasmo, “eu posso, eu consigo!” é uma experiência e tanto. Um banho de energia e ânimo: quem o vê brilhar se fortalece também.




      E aqui chegamos ao tema deste livro. Se existe alguém capacitado para falar de ânimo, é o Mauricio. Com ele, aprendemos a identificar e a desenvolver a nossa energia especial, contagiante e vital que nos conduz à realização dos nossos sonhos. A mesma energia que ele tem para dar e vender, que o levou e o levará sempre longe, como ele merece. Como todos nós merecemos.




      Mauricio nos ensina que “o ânimo é o que alimenta a sua determinação e nutre a sua alma”. Sem isso, não temos brilho nos olhos. Estamos aqui para aprender com ele a identificar esse estado, essa força que vive dentro de nós, embora nem todo mundo saiba disso.




      Essa é uma lição valiosa e que ele vai compartilhar com você ao longo deste livro de forma verdadeira e única. Não como quem divulga uma receita de bolo, mas como um expert que entende que todos nós somos únicos, cada um do seu jeito, do seu estilo, descobrindo o seu modo de fazer as coisas acontecerem.




      São muitas as possibilidades, mas o caminho que vai fazer você voar será mais bem trilhado com conhecimento, disciplina e determinação, como nos ensina o Mauricio.




      Daqui por diante, na jornada que você começa ao lado desse autor que eu admiro tanto, prepare-se para aprender a fazer escolhas conscientes, essenciais para que a mudança aconteça.




      Além de escolher, você será capaz de se preparar para realizá-las e sair do lugar, um aprendizado que virá acompanhado de duas reflexões importantes. São elas: entender o seu grau de insatisfação com o momento que você está vivendo e a identificação da necessidade e do desejo de atingir um patamar melhor. Nas palavras do meu amigo: “Quando um desejo reflete esses dois pontos, a mudança é inevitável”.




      Se você está aqui, fazendo esta leitura, é porque já sabe que é preciso sair da zona de conforto, porque você tem ânimo para transformar a sua vida e quer agir. Você quer saber como agir para seguir o seu propósito e viver a vida que você merece, uma existência rica em significado e cheia de orgulho pelas suas realizações.




      Chegou a hora de seguir em frente, sem pensar em recuar, sem medo de que os seus sonhos não sejam realizados. Sim, é normal ter insegurança em determinados momentos, faz parte do jogo, mas, como me ensinou o Mauricio, “você perderá mais por desistir do que por errar”.




      Quando chegar à última página, você vai lembrar que estamos aqui para viver, para errar e acertar. O importante é ter energia, entender que o sucesso que você procura está só esperando você agir para se manifestar.




      Assim, prepare-se para ler a respeito de medos, angústias, passado, presente, futuro, energia, mudança, fazer acontecer. Acima de tudo, você vai refletir sobre como é possível seguir novos caminhos. Nas palavras do Mauricio: “Quando a crença em não conseguir fazer é maior que o desejo de mudar, a pessoa não se atreve a dar um passo sequer na direção da mudança. No entanto, nada a impede de pensar o seguinte: ‘Será que não posso aprender algo novo?’. Normalmente a mudança deve começar do zero, quando fazemos uma ruptura entre o passado e o presente”.




      São lições valiosas. Principalmente em um mercado em que tantas pessoas pregam uma realidade que não vivem na prática. Mauricio faz o contrário e só ensina aquilo que coloca em prática em sua vida.




      Fico feliz ao ver que o homem que superou a escassez e mudou o rumo da sua existência tantas vezes decidiu compartilhar conosco tudo aquilo que aprendeu. Um ato de generosidade e uma injeção de ânimo para todos nós.




      Com um mestre como o meu amigo Mauricio no comando, ficará mais fácil chegar lá. Que você termine este livro com o mesmo entusiasmo que eu senti.




      Para nós todos, como costumo dizer, riqueza, saúde e sucesso!




      Eduardo Volpato


    


  




  

    

      O caminho para uma vida extraordinária começa aqui




      Sentir-se animado, decidir e agir com disciplina são as melhores estratégias para se blindar contra o medo, parar de procrastinar e acreditar que você pode ter uma vida extraordinária, com resultados excepcionais.




      A ideia de escrever este livro nasceu da minha vontade de fazer a diferença na vida das pessoas, com o propósito de ajudá-las a tomar medidas que permitam resolver os problemas ou situações que as estão impedindo de dar andamento às coisas que realmente importam em suas trajetórias. Ou seja, fazer com que possam realizar seus sonhos, que conquistem grandes objetivos e que tenham, enfim, uma vida extraordinária.




      Embora todas as pessoas estejam buscando algum tipo de realização, são poucas as que realmente conseguem viver de maneira plena e satisfeita, encontrando um sentido claro para a vida e concretizando seus mais ambiciosos projetos.




      Por que isso acontece?




      Entre as mais variadas razões, acredito que a chave esteja em algo que antecede a vontade de fazer as coisas: algo que defino como uma energia especial, contagiante e vital, um estado ou temperamento que nos move em direção aos nossos objetivos e que nos permite realizar sonhos ou desejos.




      Podemos chamar essa energia de ânimo.




      O ânimo é o que alimenta a determinação e nutre a alma. Sem ânimo, a pessoa esmorece, desmotiva-se, a ponto de desistir dos seus projetos e sonhos.




      Há várias passagens na Bíblia em que o ânimo aparece como a chama que dá vida e alimenta os mais remotos e difíceis desejos. Por exemplo, no livro I Crônicas 28:20, há uma referência a esse assunto:




      Disse Davi a Salomão, seu filho: “Sê forte e, corajosamente, mete mãos à obra! Não temas nada e não te amedrontes; pois o Senhor Deus, meu Deus, estará contigo; ele não te desamparará, nem te abandonará até que tenhas acabado tudo que se deve fazer para o serviço do templo”.




      A mensagem que o texto bíblico nos transmite, de modo resumido, é esta: “Esforce-se e tenha bom ânimo para fazer o que precisa ser feito (isto é, a sua obra), pois Deus vai estar sempre ao seu lado”.




      Em João 16:33, há outra referência, em que Jesus diz: “Eu disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”.




      Já em outro texto bíblico, em Josué 1:9, está escrito: “Não fui eu que lhe ordenei? Seja forte e corajoso! Não se apavore, nem se desanime, pois o Senhor, o seu Deus, estará com você por onde você andar”.




      Mas o que é o ânimo, afinal? O que ele faz em nossa vida?




      O ânimo é um estado de coragem com o sentimento da alegria. É um vigor que contagia, movimenta, traz eletricidade aos nossos atos e feitos. Quando percebi isso, refleti e notei que sempre agi de maneira muito entusiasmada frente aos desafios que tinha de superar, principalmente em minha profissão. Minha paixão sempre foi fazer as coisas da melhor maneira possível, com ânimo e com o desejo de realizar.




      Contudo, esse estado nem sempre é claro ou consciente. Existem pessoas que naturalmente se predispõem a ele, e parecem movidas por essa espécie de eletricidade, dado o grau de entusiasmo que as toma. Outras parecem adormecidas, ficam em um estado de apatia e comportam-se como se estivessem alheias às coisas que acontecem em sua vida.




      O curioso é que esse animus faz parte da vida de todos nós. Só que em alguns, ele parece estar escondido, guardado, esperando para ser despertado. Em outros, ao contrário, revela-se como uma explosão de energia, um curto-circuito permanente que os põem o tempo todo a caminho de realizar os seus projetos – seja na vida pessoal, profissional ou social. Vale aqui ressaltar a origem do termo, pois ela guarda relações com todas essas predisposições. Animus em latim quer dizer “espírito”, “alma”, “coração” – como templo da coragem, das inclinações e das paixões, mas também da vontade e do desejo.




      Muito cedo identifiquei esse estado em minha vida. Naquele momento, não sabia o que era nem qual seria o seu poder ou alcance, mas sentia que aquilo me faria escolher as coisas que queria na vida. De certa forma, tudo o que aconteceu comigo foi fruto de alguma determinação, ou de algo que me propus a fazer ou conquistar.




      É evidente que eu não fazia as coisas apenas por alguma preferência aleatória, do tipo mudar por mudar. Na verdade, minhas ações e meus caminhos tinham por base desejos ou necessidades que eu tentava fundamentar ou pelo menos compreender o porquê de fazer ou escolher determinadas coisas. Quando isso ficava claro, me movia na direção daqueles objetivos.




      Fazer escolhas conscientes é essencial para que as mudanças aconteçam em sua vida. Se você quer mesmo que coisas extraordinárias ocorram, precisa escolher fazer isso, e depois priorizar essas escolhas, preparando-se para realizá-las. Do contrário, você não sai do lugar.




      A questão, porém, é que uma escolha de verdade vem ancorada a um conjunto de fatores que estão relacionados, basicamente, com dois aspectos: (1) o seu grau de insatisfação com o momento atual em que está vivendo (ou o que está fazendo e onde está) e (2) com a necessidade e o desejo de atingir um patamar melhor – diferente e mais saudável – em sua vida, carreira ou relacionamento. Quando um desejo reflete esses dois pontos, a mudança é inevitável.




      Ter clareza desses momentos e sincronizá-los com as decisões corretas que se deve tomar é o que faz a diferença na vida de uma pessoa. É uma ideia simples, poderosa, mas muitas vezes difícil de ser colocada em prática. Apenas alinhando esses momentos conseguimos entender o motivo pelo qual algumas pessoas têm sucesso, enquanto outras passam uma vida inteira tentando se encontrar e acabam fracassando.




      Esse é o passo essencial para a construção de uma vida extraordinária.




      Por muito tempo, questionei-me sobre isso considerando a minha trajetória. Nessa condição, observei, por exemplo, que alguns empreendedores conseguiam alavancar suas empresas, enquanto outros, às vezes na mesma situação, tinham seus estoques encalhados, suas agendas vazias, com dificuldades para fechar negócios.




      Essa mesma distinção eu percebia entre pessoas que tinham relacionamentos saudáveis, sentiam-se felizes, e pessoas que, às vezes com a mesma condição econômica ou social, tinham, em contrapartida, relacionamentos vazios e deturpados, sentindo-se sem rumo e frustradas. Eu me perguntava diariamente: qual a diferença entre elas? O que realmente está acontecendo para que isso ocorra?




      Sempre me senti intrigado por esse mundo de contrastes e foi por isso que decidi estudar para entender por que algumas pessoas simplesmente passam pela vida, enquanto outras são protagonistas de suas próprias histórias.




      Nos estudos e pesquisas que levei a cabo, descobri que existem vários fatores e razões que podem nos ajudar a compreender tudo isso. Entendi também que não existem fórmulas mágicas nem respostas prontas e únicas para resolver os problemas da sua vida.




      Cada caso é um caso, e tudo deverá ser feito de acordo com a sua disposição e com o seu estilo único de fazer as coisas.




      Na verdade, tudo de certa forma se interliga. Não basta, por exemplo, apenas querer; é preciso pôr esse querer em prática e aprender a fazê-lo. Conhecimento, disciplina e determinação acabam contando para o sucesso de uma trajetória.




      Mas, entre tantos insumos e possibilidades, o grande diferencial que faz algumas pessoas serem bem-sucedidas e/ou felizes (e outras nem tanto) é o ânimo – ou o poder do ânimo, para ser mais preciso. Isso quer dizer que, quanto mais essas pessoas forem arrojadas, corajosas, ousadas e determinadas em relação aos seus objetivos, maior será o índice de acerto.




      Com isso, posso afirmar com certeza que, para você ter uma vida extraordinária ou conseguir resultados excepcionais, é preciso dar ânimo às suas escolhas. Ou seja, decidir primeiro o que quer, ter clareza de como esse sonho vai acontecer e depois definir as etapas desse processo de mudança e realização. Isso inclui investir no seu autoconhecimento (descobrir quem você é, de onde veio, quais coisas fazem sentido para você e o que não funciona mais em sua vida); e, acima de tudo, agir com disciplina e determinação.




      Assim, proponho aqui o desafio de fazer com que você se sinta animado, motivado, entusiasmado e com bravura para agir de forma disciplinada e constante na realização de seus projetos. Neste livro, o ajudarei a trilhar esse caminho com conhecimento, consciência e com as ferramentas necessárias para concluir seus objetivos, sejam eles quais forem.




      Decisão, confiança e convicção são apenas alguns dos aspectos que veremos ao longo do livro. Em uma única palavra, é preciso coragem. Não importa se hoje você está em uma situação difícil, com problemas na família, dificuldades nos relacionamentos ou questões financeiras. Nada disso, de fato, pode impedir você de se sentir realizado – afinal, não são nossas condições que determinam nosso futuro, mas nossas escolhas, o que fazemos delas e, fundamentalmente, nosso ânimo. Se acreditar que isso é possível, você será capaz de transformar tudo aquilo que desejar.




      Como fazer isso se tornar realidade? É o que eu vou responder neste livro.




      E aí, você está preparado para mudar sua vida?


    


  




  

    

      Capítulo 1




      Compreendendo a si mesmo e a sua vida atual




      




      Se você não sabe onde está, como poderá traçar um caminho seguro para alcançar o que quer, realizar seus sonhos e desfrutar de uma vida extraordinária?




      Você tem realizado os seus sonhos? Eu me refiro à vida que você gostaria de ter, às coisas que pensou um dia conquistar e ao futuro promissor e abundante do qual você gostaria de fazer parte um dia.




      Já parou para pensar nisso?




      Todos nós sonhamos e fazemos planos. É algo que faz parte de nossa espécie. Às vezes, passamos horas sonhando com coisas que gostaríamos de ter feito ou de fazer e, à primeira vista, pensamos que nunca vamos conseguir realizar. Mas independentemente disso continuamos sonhando, como se vivêssemos em um mundo mágico, longe da realidade.




      “Será que posso realizar meus sonhos?”, muitos se perguntam.




      Poucas vezes pensamos em como esses sonhos podem mudar a nossa realidade. Já pensou no impacto que teria em sua vida? O que mudaria? Suas relações, sua carreira, o convívio familiar… Já imaginou o quanto tudo isso poderia ser transformado se você conseguisse realizar seus desejos e metas?




      Quando sonhamos com coisas que, de antemão, consideramos que não vamos conseguir fazer, estamos nos autocondenando a viver de modo contido, sem pretensões, sem realizações e surpresas; nos acomodamos em nossa frustração, demarcamos nossa zona de conforto e nos boicotamos.




      Se acreditarmos que não vamos conseguir realizar os sonhos mais básicos de nossa existência, nossa vida e a razão de sonhar parecem perder sentido. Os sonhos, assim como os desejos, são perspectivas que criamos no nosso horizonte – para o qual nos movemos com o intuito de alguma realização. Se não somos estimulados por eles, como poderemos mudar o patamar de excelência de nossa vida?




      Vamos falar sobre isso.




      Os sonhos só se realizam quando decidimos torná-los realidade. Sem atitude, nada acontece. Se não agirmos, seremos apenas sonhadores passivos. O primeiro passo para sair desse estado é definir com clareza o que você quer, o que está buscando e aonde quer chegar. Você vai precisar de coragem, de atitude e de determinação para concretizar e colocar em prática os seus desejos. E, sobretudo, você vai precisar de ânimo!




      Quando a pessoa faz um planejamento, seja em relação a uma empresa ou a algum projeto ou relacionamento, sem dúvida alguma isso é algo que ela considera importante e provavelmente o faz com a intenção de realizá-lo. Mas, se esse planejamento não sai da mente, ou fica estacionado em um pedaço de papel, as coisas não acontecem. É preciso dar vida a esse esquema, animar esse desejo, fazendo o que for necessário fazer para pôr em prática aquelas ideias ou planos, de modo que você possa concretizá-los.




      Conheço pessoas com projetos sensacionais, às vezes até mirabolantes, mas falta a elas a disposição de fazer as coisas acontecerem. É comum, aliás, pessoas assim serem engolidas por suas ideias e intenções. Elas chegam a construir impérios, empreendimentos que são megalomaníacos, mas que nunca saem da cabeça ou só se restringem a idealizações. Essas pessoas são sonhadoras, veem a vida com um certo romantismo, por vezes se encantam por seus próprios pensamentos, pela perfeição que há neles, e acabam deixando de trazê-los para a realidade.




      Você já teve essa sensação? Por que isso acontece?




      Se por acaso você já se sentiu desse jeito, não se culpe. Em primeiro lugar, você não é o único a passar por isso. A bem da verdade, a maioria das pessoas age dessa forma. Pensam, sonham, querem realizar seus planos, mas encontram enormes dificuldades para pôr em prática os seus projetos. Digo isso porque sei que não é fácil romper esse cordão de isolamento. Os sonhos ou projetos que ficam encastelados em nossa cabeça, dentro daquela cota de nobres intenções, acabam nos impedindo de viver no mundo a vida que gostaríamos de viver. Quanto mais perfeitos e maravilhosos são esses planos e sonhos, mais trabalhoso será realizá-los. Isso se explica pelo fato de que o mundo em que vivemos não é nada perfeito e muito menos parecido com o que sonhamos. Convivemos com pessoas que nem sempre se comportam do jeito que gostaríamos, assim como nós, em nossa imperfeição, dificilmente iremos atender cem por cento a expectativa que nossos amigos, familiares ou colegas têm de nós.




      Não há nada de errado nisso. O mundo é assim. E muitas vezes as coisas funcionam bem, ou razoavelmente bem desse jeito. Você faz parte desse ambiente e precisa, portanto, se adaptar a ele. Isso não significa que você não deva sonhar ou que nunca conseguirá colocar em prática seus sonhos e ideais.




      Ao contrário, sonhar é bom, mas é preciso que você acredite no que está sonhando e considere as variáveis do mundo, do ambiente e das pessoas. Você precisa também confiar na sua capacidade de realização, ter uma boa autoestima, e seu controle emocional precisa estar no melhor nível possível de modo que tudo possa contribuir para que você se sinta animado e disposto a empreender.




      Os seus sonhos nunca vão se realizar por conta própria, é preciso fazê-los acontecer, escolher a estrada, pavimentá-la e caminhar por ela.




      Em alguns de meus cursos e palestras, faço a seguinte analogia. Apresento ao público uma chave, dizendo que ela poderá abrir a porta para a mudança em suas vidas, para resultados extraordinários e para uma vida igualmente extraordinária. Em seguida, mostro a eles, em uma tela, várias portas, e digo: “Para o seu sonho acontecer, virar realidade, você precisa abrir uma dessas portas, porque talvez o seu mundo de possibilidades esteja do outro lado. Se você estiver inseguro e não tomar uma decisão, ou ficar na dúvida sobre qual porta vai abrir, nada vai acontecer”. Veja, você tem uma chave, está diante de uma porta, mas isso não é suficiente. Se você não se decidir, escolher uma porta, girar a chave e depois agir, as coisas não vão acontecer, porque a porta não vai se abrir sozinha.




      Um dos propósitos deste livro é ajudar você a dar esse passo, de maneira segura e consciente. Algo parecido com o que acontece depois de minhas palestras, quando sou procurado e as pessoas me dizem que a partir daquela apresentação elas vão começar a rever seus planos e sonhos, se preparando então para realizá-los. É gratificante ouvir esses relatos, inspirá-las a sair da inércia, ajudando-as a tomar consciência de que para concretizar seus projetos será preciso passar por uma transformação, pela dor e pelo desconforto que toda mudança carrega em si.




      No momento em que decidimos, abrimos mão de outras possibilidades. Faz parte do jogo. Sempre perdemos algo quando optamos por alguma coisa, pois todas as escolhas requerem renúncias.




      De acordo com o escritor e palestrante Stephen R. Covey em seu livro Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes, a mudança é um processo doloroso, e ela só acontece quando há um “motivo nobre”, definido pela própria pessoa, e também quando essa mesma pessoa se dispõe a subordinar o que quer no momento em detrimento do que deseja construir no futuro. Todo prazer e bem-estar, em todos os níveis, que você deseja ter no futuro são construídos com dedicação, esforço e sacrifício. É assim que as coisas funcionam. Mas, nesse caso, o esforço e o sacrifício são compensados por uma sensação de orgulho imensa, pois a pessoa que alcança suas metas tem sua capacidade de conquista extremamente valorizada, e isso produz uma sensação incrível de felicidade – sobretudo porque ela se sente capaz de ir além e fazer mais, com ânimo e autoestima grandemente enriquecidos. Em um certo sentido, de acordo com Covey, a felicidade pode ser definida como fruto da habilidade e do desejo de sacrificar o que queremos agora em função do que almejamos atingir no futuro.




      Sempre que o mundo maravilhoso dos nossos sonhos se depara com a realidade, precisamos fazer alguns ajustes e acomodações para que eles continuem dando certo no mundo físico também.




      Compreender isso é fundamental para você dar esse passo decisivo. É importante você tirar os seus sonhos da vitrine da fantasia a fim de que possa colocá-los em prática e transformar sua vida!




      Um passado cheio de medo, insegurança e angústia




      Muitas das respostas estão no seu passado, na forma como você construiu suas crenças e passou a enxergar o mundo.




      É claro que não temos como mudar o passado, mas podemos mudar a maneira como olhamos para ele e como ele impacta nosso presente e futuro. Se algo deu errado lá atrás, não teremos como consertar ou criar um passado diferente. O que está feito está feito. No entanto, o passado é importante e útil, pois serve como experiência para você entender onde está hoje. A partir de um olhar cuidadoso e reflexivo, é possível avaliar as decisões tomadas e descobrir se elas se basearam no medo ou na ousadia, por exemplo. Vale lembrar que, quando temos clareza do que queremos, eliminamos a dúvida.




      

        É importante você tirar os seus sonhos da vitrine da fantasia a fim de que possa colocá-los em prática e transformar sua vida!


      




      Quais sentimentos afinal o motivaram a tomar as decisões que trouxeram você até aqui? Você consegue explicar ou associar o momento atual (na carreira, nos negócios, em algum relacionamento) com alguma decisão tomada no passado? Na época, você tinha alternativas? Reflita um pouco sobre isso e tente responder:




      Por que você está lendo este livro? O que espera dele?




      Pensar o passado nessa perspectiva de tentar construir um presente e um futuro mais promissores exige não só compreender o que aconteceu, mas aceitar que aquelas decisões foram as que você tomou. Talvez fosse possível fazer diferente; talvez as escolhas que você fez fossem as únicas possíveis naquele momento. O que importa, porém, é que aquelas decisões foram as melhores que você conseguiu tomar naquela situação e eram as que estavam ao seu alcance de um ponto de vista emocional. Ficar magoado ou chateado – ou, pior, paralisado por conta disso – não vai resolver nem mudar nada neste momento.




      É preciso aceitar isso e também compreender que o presente e o encaminhamento do futuro estão ligados ao que lhe aconteceu no passado. Você vive a vida que tem em razão das decisões, atitudes e comportamentos que teve até hoje. Talvez os resultados não estejam à altura das suas expectativas, mas apenas se lamentar ou não se conformar não vai mudar nada. É preciso agir, mudando o seu comportamento e – isso é importante – não reproduzir as decisões equivocadas do passado. Mudar essa mentalidadevai fazer toda a diferença no seu presente e no seu futuro, ou seja, na vida que você deseja construir.




      Se você busca novos resultados ou uma vida diferente da que tem hoje, não vai ser reproduzindo o passado, em um grande círculo vicioso, que vai conseguir.




      Muitas das limitações que você tem hoje foram incutidas por seus pais ou por pessoas com as quais você conviveu com alguma proximidade. Dentro das limitações deles (em uma época bem menos permissiva do que a atual), eles nos educaram para que tivéssemos um futuro estável e seguro, com restrições, cuidados exagerados, tentando, à maneira deles, nos poupar dos perigos deste mundo. O resultado é que isso pode ter nos trazido mais dificuldade, algumas que nos impedem, ainda hoje, de saber para onde queremos ir e o que realmente podemos alcançar.




      No entanto, é importante compreender que nossos pais não agiram assim por maldade, mas por precaução e talvez por excesso de preocupação com a sua segurança e bem-estar. Os pais, como você sabe, sempre querem o melhor, e em nome disso tentam facilitar a vivência dos filhos, muitas vezes eliminando certas dificuldades que, de outro modo, funcionariam como aprendizados. Esses pedaços do caminho de nossa infância e juventude – que se transformaram em pontes sustentadas por nossos pais – se manifestam hoje em nossa vida como momentos de insegurança.




      Observe que justamente aquilo que eles pretendiam evitar no passado acaba sendo recuperado no presente, de uma maneira que acaba limitando ou inibindo suas ações. A chave para lidar com isso está no autoconhecimento, processo que irá ajudar você a identificar as situações em que agia mais em razão da opinião dos outros do que por conta própria. Quando o indivíduo se dá conta disso, desse estado de consciência, ele começa a tomar decisões com base nos seus sentimentos e de acordo com a sua disposição e sua necessidade. Seja qual for o resultado alcançado, ele será mais legítimo, do ponto de vista do seu desejo. Pode dar certo ou não funcionar do jeito que você gostaria em um primeiro momento, mas é o seu caminho que você está construindo, é a vida que você tem, e que só você pode viver intensamente.




      Talvez isso soe um pouco arrogante, e me perdoe por isso, caro leitor, mas é muito provável que eu esteja falando de coisas que, efetivamente, aconteceram em sua vida. Mas já esclareço, não sou mágico nem profeta. Na verdade, isso que estamos falando aqui tem a ver com o que acontece com a maioria das pessoas. Apesar das inúmeras e diferentes experiências que cada um vive, existem muitas situações mais ou menos comuns no seu passado. Ter uma mãe ou um pai (ou ambos) superprotetor é muito mais comum do que se imagina, assim como ter alguma dificuldade na escola (não ser valorizado por sua real capacidade de assimilação), ter baixa autoestima ou dificuldades em lidar com cobranças sociais. São eventos comuns vividos por muita gente e que trazem lembranças ou traumas bem complicados, contribuindo muito para restringir ou marcar suas vidas, impedindo-as de se movimentarem, de mudarem suas trajetórias e de ousarem mais em busca de alguma realização.




      Será que você já viveu alguma situação parecida com essa?




      Uma pesquisa feita pelo escritor Napoleon Hill aponta que 95% das pessoas estão perambulando pelo mundo, vivendo no automático, sem clareza do que desejam encontrar na vida. Elas não estão sendo as verdadeiras protagonistas de suas histórias nem tomando as decisões que realmente importam para que tenham um futuro mais promissor.




      Em seu livro A lei do triunfo1, Hill menciona uma pesquisa realizada ao longo de vinte anos, na qual foram estudadas as vidas de mais de 16 mil pessoas. Uma das constatações desse estudo foi a de que 95% das pessoas que não obtiveram desempenho satisfatório na carreira não sabiam de maneira clara o que queriam da vida. Os outros 5% que alcançaram sucesso notável não só possuíam um propósito definido como tinham também um plano claro e específico para executá-lo.




      Ou seja, você, caro leitor, não está sozinho.




      Mas eu lhe pergunto: isso é bom ou ruim?




      Ter mais gente na mesma situação que a nossa serve como consolo, sem dúvida. Afinal, a “culpa” não é só sua e você sempre vai poder dizer: “Bem, não sou só eu”. Claro, é um trunfo. Só não é quando você se encontra consigo mesmo e se pergunta o que fez ou está fazendo da sua vida, justamente quando você olha para as coisas que conquistou (ou deixou de conquistar) e percebe que poderia ter feito muito mais e melhor do que efetivamente fez. Por mais que saiba que existem milhares de pessoas em situações parecidas com a sua, o fato palpável e concreto é que a dor de não ter sido quem você poderia ser é só sua. Quando você pensa nisso, é só você que sente toda a dimensão dessa dor ou frustração. E então você percebe que pouco importa que mais e mais pessoas (95% delas!) estejam frustradas, desalentadas ou, resumidamente, perdidas na trajetória de sua vida.




      A questão toda agora não é salvar o mundo, mas viver uma vida mais consequente e mais plena, sendo o seu verdadeiro protagonista. Como você vai lidar com isso daqui para frente?




      Mudar, é preciso dizer, não é fácil, mas é fundamental se você quer deixar para trás um estado de letargia, paralisação, frustração e desalento. Você vai precisar ter um estado de ânimo mais positivo, acreditar mais nas coisas que quer alcançar, ter mais confiança, ajustar o seu equilíbrio emocional e melhorar bastante sua autoestima. São aspectos que você vai conseguir alterar quando começar a investir no seu autoconhecimento. Não é possível cobrar isso de uma pessoa se ela não tem clareza do que está acontecendo com sua vida, se não sabe onde está nem para onde quer ir. Se esse indivíduo perdeu o rumo, se se sente inseguro porque age em razão do medo, e é, portanto, alguém indeciso, tudo ficará comprometido.




      Uma das razões desse medo (e isso tem muito a ver com insegurança) é a possibilidade de perder o que já se conquistou. A pessoa não se arrisca nunca e em tudo o que faz tem em primeiro lugar a preservação do que já foi obtido.




      Se pensar em todas essas questões, você não pode se sentir o único culpado pelo que está acontecendo em sua vida. O problema é que apenas entender isso não muda nem ajuda em nada. A culpa pode não ser sua (no passado), mas a responsabilidade (hoje, no presente) é, sim, sua. E cabe apenas a você mudar isso. A sua realidade externa só vai se transformar quando a sua realidade interior mudar.




      A boa notícia aqui é que nós podemos ajudar você a fazer isso.




      A busca por novos caminhos




      Muitas das coisas que você vive hoje, em relação às suas conquistas ou frustrações, têm muito a ver com suas crenças, que são aqueles aprendizados ou lições que construímos ao longo da vida, a partir das coisas que presenciamos – vendo, ouvindo e sentindo repetidamente.




      Em seu livro Rápido e devagar: duas formas de pensar, Daniel Kahneman2 descreve como o nosso cérebro funciona no momento da tomada de decisões. Segundo o autor, 10% das nossas decisões se baseiam em aspectos conscientes, isto é, em coisas lógicas ou em evidências e informações.




      O restante das decisões, aproximadamente 90%, se baseia em nosso subconsciente, isto é, nas coisas em que acreditamos e que já não questionamos mais, porque estão enraizadas na nossa forma de ser. Isso nos faz responder a certas questões ou a reagir a determinadas situações de maneira automática, sem pensar muito, porque são respostas e impulsos prontos, inconscientes, os quais fomos induzidos a aceitar como expressões únicas e verdadeiras. Nossas crenças são o principal veículo dessas respostas. Quando acreditamos, por exemplo, que não vamos conseguir fazer determinada tarefa por não estarmos devidamente preparados, seja por acreditarmos que não merecemos ou por não conhecermos os trâmites daquele processo, simplesmente empacamos e paralisamos qualquer iniciativa de reverter essa crença, nos conformamos com a situação, justamente porque a mudança exigirá diferentes atitudes, que muitas vezes se chocam com o padrão estabelecido e geram o temido – porém necessário – desconforto, ocasionado pela mudança.




      Digamos que você não esteja mesmo suficientemente preparado para realizar certa tarefa ou que de fato não conhecia bem como funcionava determinado processo. O que você faz? Mantém as coisas do jeito que estão ou tenta algo diferente?




      De modo geral, quando a crença em não conseguir fazer é maior que o desejo de mudar, a pessoa não se atreve a dar um passo sequer na direção da mudança. No entanto, nada a impede de pensar o seguinte: “Será que não posso aprender algo novo?”. Normalmente a mudança deve começar do zero, quando fazemos uma ruptura entre o passado e o presente. Parte-se do desconforto, do desejo de atingir um patamar melhor, o que quase sempre envolve mudar certos padrões, levando a pessoa a aprender coisas novas. Ora, se esse é o caso, por que não tentar?




      Crenças como essas, como, por exemplo, a de que não conseguirá fazer algo, não só restringem o alcance de nosso desejo e realização como também nos paralisam, além de nos frustrar.




      Se há algo positivo a ser dito sobre isso é que crenças são processos mentais que podem ser alterados. Aliás, não só podem como devem! Ora, se o mundo evolui o tempo todo, se o ambiente muda, se os conceitos são cada vez mais aprimorados e novas verdades aparecem todo dia, por que haveríamos de manter sempre a mesma “velha opinião formada sobre tudo”, como cantava Raul Seixas?




      Se você não muda, se não acompanha a velocidade com que o mundo vem se transformando, você para no tempo, fica refém da história, comprometendo , assim, sua vida e os projetos que gostaria de realizar. Porém, essas transformações não ocorrem sem traumas. Mudar é um processo doloroso, no qual é preciso abrir mão de coisas que você acreditava serem únicas e verdadeiras, mas que já não fazem mais sentido, para abraçar o desconhecido. É aqui que o medo aparece. E, com ele, a insegurança. O caminho mais óbvio é voltar para a zona de conforto, se resguardar e pôr em prática um daqueles lemas que nos mantém presos no chão, como o conhecido “melhor o certo de que o duvidoso”.




      Em certas situações, o lema acima faz sentido. Mas, quando pauta sua vida ou constrói sua trajetória com base nesse tipo de amarras – as “crenças limitantes” –, você não chega muito longe. O mais provável é viver uma vida de lamentos, arrependimentos, críticas e frustrações.




      Chega a ser uma insanidade esperar resultados diferentes de práticas que não se alteram nunca. Se você quer ser mesmo o protagonista da sua história, se quer de fato ter uma vida extraordinária, precisa criar as condições para que isso aconteça. E mudar é uma atitude fundamental nesse processo.




      Isso implica se abrir para o novo, dispor-se a percorrer novos caminhos, questionar seus conceitos e comportamentos (nada de piloto automático), avaliar o que faz sentido, o que é desperdício (de energia e de tempo), o que realmente você está buscando ou querendo construir na vida ou em sua história. Tão importante quanto quebrar paradigmas e formar novas crenças é se propor a fazer, agir, tomar uma resolução. Agir é fazer, é produzir, é pôr a mão na massa!




      




      

        

          1 HILL, N. A lei do triunfo. Rio de Janeiro: José Olympio, 2014.


        




        

          2 KAHNEMAN, D. Rápido e devagar: duas formas de pensar. São Paulo: Objetiva, 2012.
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